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Às dez horas do dia quatorze de julho de dois mil e dez, no Auditório da Prefeitura Municipal de 1 

Governador Valadares, situado à Rua Marechal Floriano, 905 - Bairro Centro, Governador 2 

Valadares/MG, teve início a 11ª Reunião Extraordinária do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Doce. A 3 

mestre de cerimônias convidou para compor a mesa: a Sra. Elisa Maria Costa (Secretária Executiva do 4 

CBH-Doce); O Sr. Leonardo Deptulski (Presidente do CBH-Doce); a Sra. Joema Gonçalves de 5 

Alvarenga (1ª Vice Presidente do CBH-Doce); o Sr. Roberto Cezar de Almeida (2º Vice-Presidente do 6 

CBH-Doce); a Sra. Maria da Glória Brito Abaurre (Secretária de Estado de Meio Ambiente do Espírito 7 

Santo); a Sra. Cleide Izabel Pedrosa de Melo (Diretora Geral do Instituto Mineiro de Gestão das Águas 8 

em Minas Gerais - IGAM); o Sr. Rodrigo Flecha Ferreira Alves (Superintendente de Apoio à Gestão de 9 

Recursos Hídricos da Agência Nacional de Águas – ANA) e o Sr. Chico Simões (Prefeito de Coronel 10 

Fabriciano – MG). Em seguida, passou a palavra à Sra. Joema Gonçalves para a abertura dos 11 

trabalhos. A 1ª Vice Presidente do CBH-Doce saudou os membros da mesa e os demais presentes, 12 

externou sua imensa satisfação com relação à entrega do Plano Integrado de Recursos Hídricos da 13 

Bacia Hidrográfica do Rio Doce (PIRH-Doce), enalteceu o trabalho realizado pelo Grupo de 14 

Acompanhamento Técnico do PIRH-Doce (GAT) e o empenho dos Órgãos Gestores na elaboração do 15 

Plano, ressaltou a importância da conclusão do Plano e a responsabilidade na implementação deste e 16 

dos demais instrumentos de gestão, e desejou um bom dia a todos. Em seguida, franqueou a palavra 17 

aos membros da mesa, que a usaram na seguinte ordem: Sr. Roberto Cezar, que cumprimentou os 18 

presentes e desejou um bom trabalho a todos; Sra. Maria da Glória Abaurre, que cumprimentou os 19 

membros da mesa e demais presentes, destacou a grande articulação institucional para a conclusão do 20 

Plano, ressaltou que sua elaboração só foi possível com a reunião de recursos do Governo Federal e 21 

dos Estados de Minas Gerais e Espírito Santo, externou sua expectativa quanto à implementação do 22 

Plano, que deverá ser feita de forma conjunta entre os Estados de MG e ES, e parabenizou a todos pela 23 

conclusão do Plano, ressaltando o orgulho de ter participado da elaboração deste instrumento tão 24 

importante para a bacia do rio Doce; Sra. Cleide Pedrosa, que cumprimentou a todos os membros da 25 

mesa e os demais presentes, fez um breve histórico acerca do processo de elaboração do PIRH-Doce, 26 

destacou que o momento vivido é de finalização de um processo e início de outro, que é a 27 

implementação do Plano, justificou as ausências de Luiza de Marillac, Célia Froes e Lílian Domingues, 28 

integrantes do IGAM, que participaram ativamente de todo o processo de elaboração do Plano, 29 

ressaltou o trabalho desenvolvido pela Diretoria do CBH-Doce, a participação dos Prefeitos dos 30 

Municípios que fazem parte da Bacia, e dos Comitês de rios afluentes ao Doce, o trabalho desenvolvido 31 

pelo GAT e pela CIPE Rio Doce durante todo o processo de elaboração do Plano, manifestou sua 32 

alegria na concretização do trabalho de preparação do PIRH-Doce, agradeceu e parabenizou a todos 33 

que participaram desse processo; Sr. Rodrigo Flecha, que cumprimentou a todos os presentes, fez um 34 

breve relato das atividades do CBH-Doce desde a sua instalação até o presente momento e 35 

parabenizou a todos pelo trabalho desenvolvido; Sra. Joseane Viola que, representando os Comitês de 36 

bacias de rios afluentes ao Doce no Estado do Espírito Santo, cumprimentou a mesa e os demais 37 
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presentes e ressaltou a importância do comprometimento de todos os Comitês na busca da aplicação 38 

efetiva do Plano na Bacia; Sr. Paulo Célio de Figueiredo que, representando os Comitês de bacias de 39 

rios afluentes ao Doce no Estado de Minas Gerais, saudou a todos, relembrou a criação do CBH-Doce 40 

que atualmente é considerado um modelo de comitê de integração no País e informou a todos sobre a 41 

pretensão de se criar um fórum dos Comitês de MG e ES; Sr. Chico Simões, que cumprimentou a 42 

mesa, ressaltou a responsabilidade e a capacidade de todos na execução do Plano, e parabenizou a 43 

todos pelo trabalho realizado; Sra. Elisa Costa, que cumprimentou a todos os presentes e saudou os 44 

componentes da mesa, ressaltou o compromisso, a integração e a maturidade na construção deste 45 

processo de elaboração do PIRH-Doce e a importância do trabalho a ser desenvolvido na 46 

implementação deste instrumento, enfatizou a importância da constituição da Agência na Bacia do rio 47 

Doce, se possível ainda neste ano, para que seja possível a implementação do instrumento da 48 

Cobrança a partir do próximo exercício, destacou a necessidade de se hierarquizar os programas 49 

previstos no Plano e envolver os governos de Minas Gerais e Espírito Santo no orçamento de 2011 para 50 

a concretização destes programas, e desejou um bom trabalho a todos; Sr. Leonardo Deptulski, que 51 

saudou a todos os presentes, em especial, os membros da Diretoria do CBH-Doce que tem trabalhado 52 

de forma integrada, os representantes dos Órgãos Gestores – ANA, IGAM e IEMA, os membros de 53 

Comitês de rios afluentes ao Doce presentes na reunião, enfatizou que o crescimento percebido no 54 

CBH-Doce deve-se ao equilíbrio na representação dos três segmentos no Comitê (Poder Público, 55 

Sociedade Civil e Usuários), destacou que celebrar a finalização desse Plano é o encerramento de um 56 

ciclo importante que envolveu muitas pessoas e a abertura de um outro ciclo tão ou mais importante do 57 

que aquele encerrado, ressaltou sua felicidade em compor esse Plenário, agradeceu e desejou um bom 58 

trabalho a todos. A mestre de cerimônias registrou a presença de membros dos Comitês de bacia de 59 

rios afluentes ao Doce, presentes na reunião: CBH Santo Antônio, Sr. Dartson Piedade, CBH Caratinga, 60 

Sr. João Alves Filho, CBH Piracicaba, Sr. José Estevam, CBH Manhuaçu, Sra. Isaura Paixão, CBH 61 

Piranga, Sr. Edson Soares, CBH Suaçuí, Sr. Paulo Célio, CBH Santa Maria do Doce, Sr. Daniel Pereira, 62 

CBH Guandu, Sra. Joseane Viola. Na sequência, procedeu-se o desfazimento da mesa, permanecendo, 63 

somente, o Presidente e a Secretária Executiva do CBH-Doce. Prosseguiu, anunciando a pauta do dia: 64 

1º) Aprovação da Ata da Décima Quarta Reunião Ordinária do CBH-Doce realizada no dia 03 de 65 

dezembro de 2009, em Governador Valadares-MG; 2º) Apresentação do Plano Integrado de Recursos 66 

Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio Doce; 3º) Deliberação sobre o Plano Integrado de Recursos 67 

Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio Doce; e 4º) Assuntos gerais. A Secretária Executiva do CBH-68 

Doce, Sra. Elisa Costa, anunciou o quorum da reunião com trinta e um membros presentes e solicitou à 69 

Plenária manifestação sobre a Ata da Décima Quarta Reunião Ordinária do CBH-Doce realizada no dia 70 

03 de dezembro de 2009 em Governador Valadares, que foi aprovada por unanimidade. Em seguida, foi 71 

franqueada a palavra ao Sr. Alexandre Carvalho (Consórcio Ecoplan/Lume), para proceder à 72 

apresentação do Plano Integrado de Recursos Hídricos da Bacia do Rio Doce (PIRH-Doce). Iniciou, 73 

cumprimentando a todos os presentes e parabenizando os membros do Comitê, Órgãos Gestores, 74 
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membros do GAT; informou que seu objetivo é apresentar a versão final do Plano, cujos produtos já 75 

haviam sido aprovados pela Câmara Técnica Institucional e Legal (CTIL) e pela Câmara Técnica do 76 

Plano Integrado de Recursos Hídricos da Bacia do Rio Doce (CTPlano); fez um breve relato do 77 

processo de elaboração do Plano que iniciou-se em 2008 a partir da elaboração conjunta do Termo de 78 

Referência do Plano (TDR) e assinatura de um convênio entre os Órgãos Gestores (ANA, IGAM e 79 

IEMA) para a realização deste instrumento; destacou entre os principais produtos originados na 80 

elaboração do Plano: o relatório de diagnóstico, o prognóstico, o relatório de metas, o programas de 81 

investimentos, as diretrizes para implementação dos instrumentos de gestão e a proposta de arranjo 82 

institucional, os quais integram o relatório final do PIRH-Doce; ressaltou a necessidade de se aprimorar 83 

o cadastro de usuários e as concessões de outorgas, a implementação da cobrança, de um sistema de 84 

informações e do arranjo institucional; fez um pequeno retrospecto das questões relacionadas ao 85 

diagnóstico e ao prognóstico, destacando entre as questões referenciais: a qualidade e a quantidade de 86 

água, enchentes, nível de salinização, saneamento, incremento de áreas protegidas e implementação 87 

dos instrumentos; destacou que no PIRH-Doce foram definidas muitas ações de planejamento e gestão; 88 

enfatizou que o Plano oferece ao gestor a possibilidade de executar, dentro das metas estabelecidas, 89 

as mais urgentes, considerando a relevância da meta e sua urgência e destacou entre os programas 90 

prioritários: o programa de saneamento da bacia, de convivência com as cheias, de universalização de 91 

saneamento, planos municipais de saneamento e implantação de programas de triagem e 92 

compostagem, de monitoramento de recursos hídricos e o de comunicação do programa de ações; 93 

destacou, ainda, os critérios de viabilidade considerados em todas as ações do Plano: viabilidade 94 

técnica, sócio-institucional, ambiental e financeira; ressaltou a necessidade de uma ação permanente de 95 

articulação institucional com o escopo de implementar os programas definidos no PIRH-Doce e a 96 

importância no aporte de recursos para viabilizar a execução destes programas; concluiu sua 97 

apresentação afirmando que há viabilidade de execução do PIRH-Doce, com base na cobrança pelo 98 

uso da água, desde que haja a complementação dos recursos por agentes externos para ações de 99 

saneamento; colocou-se à disposição para quaisquer esclarecimentos e agradeceu a todos os 100 

presentes. Em seguida, refez-se a composição da mesa com os membros da Diretoria do CBH-Doce. A 101 

Secretária Executiva do Comitê retomou a palavra para agradecer ao Sr. Alexandre Carvalho 102 

(Consórcio Ecoplan/Lume) pela apresentação do Plano e em seguida passou a palavra à Sra. Aline 103 

Keller (representante do IEMA no GAT) para proceder à leitura de uma carta enviada pelo Sr. Nelson 104 

Freitas, Coordenador do GAT. A representante do IEMA no GAT, enfatizou o esforço despendido na 105 

elaboração do produto e recomendou a aprovação do Plano. Na sequência, foi franqueada a palavra ao 106 

Sr. Rodrigo Flecha (ANA), que enalteceu o trabalho desenvolvido pelo Sr. Wilde Cardoso (ANA) e pelo 107 

Sr. Nelson Freitas (ANA) na condução dos trabalhos de elaboração do PIRH-Doce, ressaltou o 108 

envolvimento conjunto de todas as superintendências da ANA na preparação do Plano, destacou que o 109 

conteúdo do Plano está condizente com o mínimo exigido na legislação federal e nas estaduais de MG 110 

e ES, e que recomenda, portanto, a aprovação do produto apresentado. Em seguida, a Secretária 111 
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Executiva do CBH-Doce franqueou a palavra à Sra. Andréia Carvalho (Presidente da CTIL) para emitir o 112 

parecer da Câmara sobre o produto apresentado, que analisado sob os aspectos institucionais e legais, 113 

teve sua aprovação recomendada ao Plenário. Na sequência a Sra. Joema Alvarenga (Presidente da 114 

CTPlano) usou a palavra para emitir o parecer da CTPlano sobre o produto final do PIRH-Doce, que 115 

manifestou-se pela aprovação do Plano. A Secretária Executiva do CBH-Doce retomou a palavra para 116 

conduzir o Plenário na apreciação da Deliberação nº 24, de 14 de julho de 2010, que trata da aprovação 117 

do PIRH-Doce. Os presentes foram convidados a se colocarem em pé para a leitura da Deliberação em 118 

referência, que após lida, foi aprovada, por unanimidade, pelos trinta e nove membros presentes. Em 119 

seguida, a palavra foi franqueada ao Presidente do CBH-Doce para a continuidade dos trabalhos. O 120 

Presidente do Comitê informou aos presentes que a Diretoria do CBH-Doce se reuniria após esta 121 

assembléia para discutir, entre outros assuntos, uma reformulação da composição do GTAI para que 122 

este passasse a contar com três representantes de cada Comitê, sendo um de cada segmento (Poder 123 

Público, Sociedade Civil e Usuários), com o objetivo de garantir a participação igualitária dos 124 

segmentos. Em seguida, passou a palavra à 1ª Vice Presidente do Comitê que fez um breve relato 125 

sobre a criação e instalação do GTAI e sobre as três reuniões do Grupo já ocorridas, apresentou o 126 

cronograma de atividades previstas para este ano e destacou a elaboração de uma minuta de 127 

deliberação conjunta sobre os mecanismos de Cobrança, que foi produzida na reunião realizada nos 128 

dias 07 e 08 de julho, no Instituto Terra, em Aimorés-MG, pelos componentes do GTAI, instrumento que 129 

será levado aos Comitês com atuação na bacia para sua apreciação e proposição dos ajustes 130 

necessários; concluiu, ressaltando a importância da participação de todos os membros do GTAI em 131 

suas reuniões para que seja possível a elaboração de uma deliberação sobre os valores e mecanismos 132 

de cobrança na Bacia e sobre o modelo de Agência de Bacia pelo CBH-Doce.  A Secretária Executiva 133 

do CBH-Doce retomou a palavra para justificar as ausências dos seguintes membros do Comitê: Marco 134 

Antônio de Carvalho (IFES); Edson Valgas de Paiva (CENIBRA); Leonardo Mitre Alvim de Castro 135 

(ANGLO FERROUS); Karina Luna Moura (CESAN); Demétrius David da Silva (UFV); Nádia Oliveira 136 

Rocha (Associação dos Amigos do Rio Caratinga); Sebastião Francisco Alves (IPES); Márcia Roig 137 

Sperb (ENERGEST); e Ana Paula Bissoli (Consórcio Rio Guandu). Em seguida, franqueou a palavra à 138 

Sra. Maria da Glória Brito Abaurre (SEAMA), que agradeceu a oportunidade de falar em nome dos 139 

Órgãos Gestores (ANA, IEMA e IGAM), informou aos presentes que atualmente exerce o cargo de 140 

Presidente da Associação Brasileira de Entidades do Meio Ambiente (ABEMA), e que, em razão disso, 141 

recentemente, esteve reunida com a Sra. Ministra do Meio Ambiente e o Sr. Secretário Executivo do 142 

Ministério do Meio Ambiente, para discutir sobre o repasse para os municípios de recursos do PAC, 143 

voltados para execução de obras de saneamento, e incentivou os Prefeitos buscarem estes recursos 144 

para seus respectivos Municípios, ressalvou, contudo, que os recursos em referência são destinados 145 

somente a execução de obras de saneamento, não abrangendo, portanto, elaboração de projetos e 146 

estudos ambientais; informou, ainda, que a minuta de lei sobre cobrança no Estado do Espírito Santo, 147 

está aprovada pela Procuradoria Geral do Estado, aguardando sua apreciação pela Assembléia 148 
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Legislativa do Estado; finalizou, cumprimentando a Diretoria do CBH-Doce pelo trabalho desenvolvido, 149 

aos Prefeitos da Bacia e aos demais presentes, parabenizando pela aprovação unânime do Plano. A 150 

Secretária Executiva do CBH-Doce retomou a palavra para registrar a presença do Presidente do CBH 151 

Piracicaba, Sr. Iusifith Chafith Felipe e a presença do Sr. Afonso Bretas, ex-presidente do CBH-Doce, e 152 

comunicar o falecimento do Sr. Waldemar Adilson Krenak, representante da FUNAI no CBH-Doce. A 153 

palavra foi franqueada ao Sr. Presidente do CBH-Doce, que propôs a aprovação simbólica do Pacto 154 

para a Gestão Integrada dos Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio Doce, tendo sido atendido 155 

pelo Plenário, informou aos presentes sobre a reunião ocorrida em Brasília-DF com a Diretoria da ANA 156 

e a reunião com a CIPE Rio Doce, nas quais se discutiu a viabilização de recursos e a inserção nos 157 

orçamentos estaduais dos recursos necessários à implementação do Plano, respectivamente. Nada 158 

mais havendo, o Presidente do CBH-DOCE, agradeceu a presença de todos, deu por encerrada a 159 

sessão, e, concluídos os trabalhos propostos, eu, Elisa Maria Costa, lavrei a presente ata por mim 160 

firmada. Governador Valadares, quatorze de julho de dois mil e dez. 161 

Presenças: Representantes Titulares e Suplentes do Poder Público Estadual: Andréia Pereira 162 

Carvalho (SEAMA); Robson Monteiro dos Santos (IEMA; Cleide Izabel Pedrosa de Melo (IGAM); 163 

Robspierre Ferraz de Sousa (EMATER); Adele Meire Rodrigues Pena (IEF); Representantes Titulares 164 

e Suplentes do Poder Público Municipal: Leonardo Deptulski (PM Colatina-ES); Eliomar Rocha de 165 

Oliveira (PM Mantenópolis-ES); Joseane Viola Coelho (PM Baixo Guandu-ES); João Carlos Tietz (PM 166 

Itaguaçu-ES); João Alves Filho (PM Caratinga-MG); Edson Soares Leite Júnior (PM Ponte Nova-MG); 167 

José Alexandre Fonseca (PM Rio Doce-MG); Joel de Paiva Pires (CISAB Zona da Mata); Giordani 168 

Leandro (PM Coronel Fabriciano-MG); Vongton Batista de Amorim (PM Aimorés-MG); Elisa Maria Costa 169 

(PM de Governador Valadares-MG); Carlos Vinício de Carvalho Soares (PM Frei Inocêncio- MG); 170 

Arnaldo Edgard Lage da Silva (PM Itabira-MG); Representantes Titulares e Suplentes do Setor de 171 

Abastecimento Urbano: Valdete Soares Santos Gomes (SAAE Baixo Guandu-ES); Fábio Hell Andrade 172 

(SAAE Itaguaçu-ES); Élio de Assis Vieira (SAAE Itabira-MG); Edson de Oliveira Azevedo (SAAE de 173 

Governador Valadares-MG); José Orlando Junqueira Mafra (SAAE de Guanhães-MG); José Luiz 174 

Pereira Corrêa (SAAE Viçosa-MG); Valter Batista de Almeida (SAAE Lajinha-MG); Albino Júnior Batista 175 

Campos (COPASA Ipatinga); Representantes Titulares e Suplentes do Setor de Indústria e 176 

Mineração: Marco Antônio Astolfi (FIEMG); Raquel Sant’Ana Coelho Nepomuceno (Barbosa & 177 

Marques); Henrique Lobo Gonçalves (IBRAM); Representantes Titulares e Suplentes do setor de 178 

Irrigação e uso Agropecuário: Afonso Luiz Bretas (Sindicato Rural de Governador Valadares-MG); 179 

Raimundo Rodrigues Pereira (Sindicato Rural de Governador Valadares-MG); Jefferson Salomão 180 

Fadlallah (Sindicato dos Produtores Rurais de Lajinha-MG); Isaura Pereira da Paixão (Sindicato dos 181 

Produtores Rurais de Manhuaçu-MG); Luiz Antônio Coelho Leão (Fazenda Alvorada); Roberto Cezar de 182 

Almeida (FAEMG); Representantes Titulares e Suplentes do Setor Hidroeletricidade: Cláudia 183 

Daniella Costa Alves (Guanhães Energia S/A); Representantes Titulares e Suplentes de 184 

Organizações Civis: Paulo Célio de Figueiredo (Consórcio Águas Limpas); Sandro Pereira 185 
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(Associação Beija Flor da Comunidade do Rio Manhuaçu e Afluentes); Representantes Titulares e 186 

Suplentes das Organizações Técnicas de Ensino e Pesquisa: Francisco Hermes Lopes (CREA-ES); 187 

Márcio de Souza Grossi (ASPEA); Adonai José Lacruz (Instituto Terra); Eduardo Ferreira de Carvalho 188 

(ABES); Representantes Titulares e Suplentes das  Organizações Não Governamentais: Daniel 189 

Pereira de Araújo (Instituto Álvaro Aguirre); Renato Romagna (Sindicato dos Produtores Rurais de 190 

Colatina-ES); João Alves de Oliveira Filho (ADIMA); Joema Gonçalves de Alvarenga (Instituto Pró-Rio 191 

Doce); Alexandre Albino (OAB/GV).  192 

Convidados: Evandro Nunes (PM Colatina-ES); Iris Santos (PM Governador Valadares); Lana Alpino 193 

(CODEMA); Agnaldo (SMO); Rafael Ângelo de Assis (SEMOV); Orfeu Perim (SEMOV); Jerônimo Costa 194 

Cadetti (SEMOV); Madsson Lúcio Oliveira (CEMIG); Jair Ferreira Medeiros (ASPEA); Suzana Siman 195 

(IEF); Geraldo Magela (PM Periquito-MG); Rodrigo Flecha Ferreira Alves (ANA); Geraldo dos Santos 196 

(Sindicato Coroaci-MG); Dartison da Piedade Fonseca (SAAE Itabira-MG); Alfredo Martins Toledo (PM 197 

Aimorés-MG); Guilherme Batista Correa (Ministério Público Federal); Irineu Bispo da Silva (PM 198 

Periquito-MG); Gilse Olinda Moreira Barbieri (SANEAR); Usmario Ferreira de Oliveira (PM Mantenópolis-199 

ES); José Valter (PM Galiléia-MG); Cláudio Henrique Ramos (PM Galiléia); Eustáquio Neves (ASPEA); 200 

Luiz Renato Dutra (SEAMA); Iusifith Chafith Felipe (CBH Piracicaba); Francisco dos Santos (CBH 201 

Piracicaba); Tarciso Cirino do Amaral (ASPEA). 202 

Justificaram ausência: Marco Antônio de Carvalho (IFES); Edson Valgas de Paiva (CENIBRA); 203 

Leonardo Mitre Alvim de Castro (ANGLO FERROUS); Karina Luna Moura (CESAN); Demétrius David da 204 

Silva (UFV); Nádia Oliveira Rocha (Associação dos Amigos do Rio Caratinga); Sebastião Francisco 205 

Alves (IPES); Márcia Roig Sperb (ENERGEST); Ana Paula Bissoli (Consórcio Rio Guandu); Rander 206 

Abrão Tostes (Sá Carvalho). 207 

Governador Valadares, 14 de Julho de 2010. 208 
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